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PROCESSAMENTO, CARACTERIZAÇÃO DE LIGAS USANDO A MATRIZ FERRO GUSA E ELEMENTOS SUBSTITUCIONAIS METAIS REFRATÁRIOS.
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1Discente do curso de Engenharia Física da UEMS – Dourados;
2Orientador docente da UEMS;
3Discente do curso de Engenharia Física da UEMS- Dourados.
Com o crescente avanço científico, uma parte da ciência e engenharia vem ganhando destaque: O desenvolvimento de novos materiais, buscando satisfazer a demanda e as exigências no setor tecnológico. Uma vez que não importa o projeto, depende do material usado na construção para ter máxima eficiencia. O projeto teve como objetivo realizar o processamento e caracterização de ligas a base de ferro-gusa fornecido pela SIMASUL Siderurgia de Aquidauana- MS. A metodologia foi utilizar as amostras fornecidas pela siderurgia e submeter ao processo de metalografia e as análises de microscopia eletrônica de varredura (MEV) e microdureza de Vickers. As amostras foram caracterizadas seguindo quatro processos, ou seja, como recebida, sinterizadas em 600, 800 e 1000 0C, mantendo o patamar de duas horas em cada temperatura respectivamente, usando uma atmosfera inerte de argônio. Após cada processo de sinterização, as amostras foram submetidas às medidas de microdureza Vickers junto ao laboratório LNNA (Laboratório de Nanomaterias e Nanotecnologia Aplicada) no Instituto de Física da UFMS. As análises de microscopia eletrônica de varredura foram realizadas no MULTILAN – MEV junto ao INFI-UFMS. Os resultados mostraram que as amostras quando submetidas ao processo de sinterização aumentaram suas resistênca mecânica devido à difusão de elementos intersticiais na estrutura cristalina das amostras, demonstrando uma relação onde quanto maior a temperatura de tratamento, maior o aumento na resistência, pelo menos, dentro da fase onde a estrutura básica do ferro é Cúbica de corpo centrado (CCC). Na amostra de 1000 ºC, onde a amostra passa para a estrutura Cúbica de face centrada (CFC), a relação não permaneceu após o tratamento, apresentando uma resistência inferior à amostra de 800 ºC. As micrografias apresentaram uma morfologia homogênea sem a presença ou precipitação de óxidos. Os resultados desse trabalho permitem a realização e preparação de novas ligas com qualidade exigidas no mercado. Além disso, foram adquiridas diversas competências e habildades aos academicos no ramo de materiais.  
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